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Resumo 

 

 O tempo decorrido ao longo do estágio curricular foi fundamental para, não só, 

adquirir uma noção real do que se trata o exercício da função no meio e da importância que 

esta representa para todos os envolvidos mas também, para dar complemento e aplicação à 

formação ministrada na Escola Superior Agrária de Castelo Branco na área de cuidados de 

enfermagem em espécies pecuárias.  

 Durante um período de aproximadamente 600 horas, foi feito o acompanhamento da 

actividade médico-veterinária do Dr. Pedro Hilário Cardoso na área da Sanidade em que 

foram efectuadas acções de Vacinação, Desparasitação, Identificação e Colheita de sangue a 

9251 animais e nas áreas da Reprodução e Clínica em que foram efectuadas intervenções a 

um total de 410 animais. Este período revelou-se essencial para adquirir experiência e 

formação para o exercício de Enfermagem Veterinária. 

  

Palavras-chave: Saúde animal; Cuidados; Enfermagem; Espécies Pecuárias. 
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Abstract 

 

 The elapsed time during the traineeship was critical to not only acquire a real sense of 

what is the performance of duties in the middle and the importance it represents for all 

involved, but also, to supplement and implement the training provided at Escola Superior de 

Castelo Branco in the area of nursing care in livestock species. 

 

 During a period of approximately 600 hours, was done the monitoring of the activities of 

the veterinary surgeon Dr. Pedro Hilário Cardoso in the area of Health in which actions were 

carried out vaccination, deworming, Identification and Collection of blood in 9,251 animals and 

in the areas of Reproduction and clinical interventions that were made to a total of 410 animals. 

This period proved to be essential to gain experience and training for the exercise of Veterinary 

Nursing. 

 

 

Keywords: Animal Health Care, Nursing; livestock species. 
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